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EMENTA 

Questões e fatos estilizados acerca do processo de desenvolvimento: crescimento, mudança estrutural e hiato do desenvolvimento; 

Precursores da teoria do desenvolvimento: escola clássica, Marx e Schumpeter; Debates sobre o desenvolvimento socioeconômico: 

1) Desenvolvimento, externalidades e industrialização, 2) Hiato tecnológico e heterogeneidade estrutural, 3) Inserção externa e 

especialização, modelo centro-periferia e tendência ao desequilíbrio externo, 4) Crédito, financiamento doméstico e financiamento 

externo, 5) Desenvolvimento e distribuição de renda, 6) Desenvolvimento, Estado e instituições, 7) Subdesenvolvimento e 

Desenvolvimento. 
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